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Introdução: De acordo com o Ministério da Mulher, da família e dos Direitos Humanos (2022), 10,2% das pessoas de 18 anos ou mais relataram que receberam o diagnóstico médico de depressão. Além disso, estudos também apontam que piores cuidados familiares, vinculações inseguras e pouco apoio social estão associados a maiores índices de humor depressivo (Monteiro, 2009). Nesse sentido, pesquisas que associem o social/psicológico á depressão em jovens adultos podem ser de extrema relevância. Objetivos: O objetivo geral é compreender os fatores psicossociais que podem interferir no tratamento de jovens adultos com laudo de depressão persistente. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa através de artigos, livros e sites.  Resultados:  De acordo com a American Psychiatric Association (2014), os critérios diagnóstico para o transtorno depressivo persistente são humor deprimido na maior parte e maioria dos dias por, no mínimo, dois anos; podendo, em crianças e adolescentes, esse humor ser irritável por, no mínimo, um ano. Além disso, são necessários, enquanto deprimido, pelo menos duas das
seguintes características: diminuição ou aumento, em excesso, do apetite; hipersonia ou insônia, dificuldade na tomada de decisões ou baixa concentração, pouca energia ou cansaço, sentimento de desesperança e auto estima baixa. Durante esse período de dois anos (um ano para crianças e adolescentes) de perturbação, o indivíduo jamais ficará, por mais de dois meses, sem os sintomas citados, podendo, também, ter esses sintomas continuamente por dois anos; nunca houve episódio maníaco ou hipomaníaco; transtornos do espectro da esquizofrenia ou outro transtorno psicótico não especificado ou especificado, não são mais boas explicações para a perturbação; os sintomas também não são devido ao efeito fisiológico de substâncias, nem condições médicas (como hipotireoidismo). O sofrimento intenso causa prejuízo significativo na socialização, área profissional, dentre outros aspectos importantes na vida do indivíduo.
Segundo Erikson (1998) a fase do desenvolvimento psicossocial do jovem adulto é a fase posterior a adolescência (identidade versus confusão de papéis), e, geralmente, acontece
entre os 20 e 40 anos de idade, sendo essa fase marcada pela procura de vínculos duradouros como, amizades, relacionamentos amorosos e alianças profissionais. Assim sendo, o indivíduo
tende a se comprometer com relações mais constantes e permanentes, visando a construção de
família e propósitos profissionais, afinal, a identidade já deve ter sido construída na adolescência
e, o jovem adulto procura, agora, “fundir” essa identidade por meio dessas relações, sem temer
a perda desse sentido de si. Em contrapartida, se essa identidade não tiver sido devidamente
consolidada, o indivíduo terá dificuldade de se envolver de maneira genuína e profunda com
outras pessoas, dessa maneira, essa “fuga” da intimidade causará uma profunda sensação de
isolamento e distanciamento, afinal, a verdadeira intimidade só ocorre quando uma identidade
muito firme já foi desenvolvida.
Conclusões: O estudo apresentou informações que confirmam que a depressão se faz significativamente presente em jovens adultos e que fatores psicossociais influenciam na doença, porém ainda não foram encontrados estudos que associem, especificamente, a depressão persistente aos aspectos psicossociais da vida do jovem adulto. 
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